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Ocomerciante brasileiro vol-
tou a ficar menos otimista
em setembro, acompa-

nhando o esfriamento no ritmo de
vendas, segundo a Confederação
Nacional do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo (CNC). O Ín-
dice de Confiança do Empresá-
rio do Comércio (Icec) caiu 2,6%
em relação a agosto, na série com
ajuste sazonal, a segunda queda
consecutiva, para um patamar de
125,5 pontos. Em relação a setem-
bro de 2021, a confiança cresceu
5,2%, impulsionada, principal-
mente, pela retomada da circula-
ção dos consumidores.

"Embora o otimismo dos co-
merciantes tenha evoluído po-
sitivamente este ano, o índice
ainda está 2,7 pontos abaixo do
nível antes da pandemia", apon-
tou a CNC. A avaliação das con-
dições atuais da economia bra-
sileira apresentou a maior redu-
ção entre os componentes do Icec
em setembro, queda de 7,1% an-
te agosto. Houve piora na percep-
ção sobre o desempenho do setor
(-8,1%), assim como nas avalia-
ções sobre a economia (-7,8%) e
sobre a empresa (-6,0%). Quan-
to às expectativas do empresário
do comércio, houve redução de
0,2% em setembro ante agosto.

Já as intenções de investimen-
tos caíram 2,4% na passagem de
agosto para setembro, com piora
nos quesitos contratação de funcio-
nários (-3,6%) e empresa (-4,1%),
mas melhora nos estoques (1,2%).

Ogoverno federal publicou
no Diário Oficial da União
(DOU) desta terça-feira

(27) portaria que regulamenta o
empréstimo consignado para be-
neficiários do Programa Auxílio
Brasil. A modalidade de crédito
estará disponível na primeira
quinzena de outubro, segundo o
Ministério da Cidadania, o que
ocorrerá depois da conclusão do
processo de elegibilidade das ins-
tituições financeiras habilitadas.

Pela portaria, os juros a serem
cobrados nessas consignações
não podem ultrapassar 3,5% ao
mês e a quantidade de parcelas
do valor contratado deve ser de
máximo 24 prestações. A recém-
sancionada Lei 14.431/2022 li-
mitou o valor desses consignados
em até 40% do Auxílio Brasil, mas
em cima do valor permanente de
R$ 400 e não dos R$ 600 libera-
dos só para este segundo semes-
tre do ano eleitoral. Assim, o be-
neficiário poderá descontar até
R$ 160 mensais, no prazo máxi-
mo de 24 meses.

Os descontos em folha das
parcelas de empréstimos con-
signados do Programa Auxílio
Brasil serão feitos pela Secre-
taria Nacional de Renda de Ci-
dadania da Secretaria Especial
de Desenvolvimento Social do
Ministério da Cidadania. A au-
torização, portanto, deverá ser
realizada por escrito ou por
meio eletrônico, em caráter ir-
revogável e irretratável.

Aarrecadação de impostos e
contribuições federais vol-
tou a bater recorde e somou

R$ 172,314 bilhões em agosto. O
valor arrecadado no mês passado
foi o maior para meses de agosto
de toda a série histórica da Recei-
ta Federal, que tem início em 1995.
O resultado, divulgado nesta terça-
feira (27), pelo órgão, representa
um aumento real (descontada a
inflação) de 8,21% na comparação
com o mesmo mês de 2021. Em re-
lação a julho deste ano, houve que-
da real de 14,64% no recolhimen-
to de impostos.

No ano, a arrecadação fede-
ral somou R$ 1,464 trilhão, o
maior volume para o período da
série (1995). O montante repre-
senta um avanço real de 10,7% na
comparação com os primeiros oi-
to meses do ano passado. Quan-
to às receitas administradas pe-
la Receita Federal, o valor arre-
cadado, em agosto, foi de R$
165,18 bilhões, representando
um acréscimo real de 7,07%, en-
quanto no período acumulado de
janeiro a agosto, a arrecadação al-
cançou R$ 1,37 trilhão, cresci-
mento real de 8,25%. A alta po-
de ser explicada, principalmen-
te, pelo crescimento dos recolhi-
mentos do Imposto de Renda de
Pessoa Jurídica (IRPJ) e da Con-
tribuição Social Sobre o Lucro Lí-
quido (CSLL), que incide sobre
o lucro das empresas. Segundo a
Receita, eles são importantes in-
dicadores da atividade econômi-
ca, sobretudo o setor produtivo.

O IRPJ e a CSLL totalizaram
uma arrecadação de R$ 35,52
bilhões, com crescimento real
de 27,16% em relação ao mesmo
mês de 2021. Esse resultado é
explicado pelo acréscimo real de
37,66% na arrecadação da esti-
mativa mensal, principalmente
pelo desempenho do setor fi-
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Arrecadação federal soma R$ 172,314
bilhões, recorde para meses de agosto

nanceiro com alta de 46,98% e
das demais empresas de 36,35%.

A Receita observa ainda que
houve pagamentos atípicos nessas
letras de, aproximadamente, R$ 5
bilhões, por empresas ligadas ao se-
tor de commodities, associadas à
mineração e extração e refino de
combustíveis. De acordo com o ór-
gão, grande parte desse aumento
pode estar associado a fatores ex-
ternos, como a variação do dólar e
o preço do óleo bruto no mercado
internacional, e a produção inter-
na, demandada também pela recu-
peração da atividade econômica.

No acumulado do ano, o IR-
PJ e a CSLL totalizaram R$
344,29 bilhões, com crescimen-
to real de 21,45%. Esse desempe-

nho é explicado pelos acréscimos
de 82,96% na arrecadação rela-
tiva à declaração de ajuste do IR-
PJ e da CSLL, decorrente de fa-
tos geradores ocorridos ao lon-
go de 2021, e de 20,56% na ar-
recadação da estimativa mensal.

“Destaca-se crescimento em
todas as modalidades de apura-
ção do lucro. Além disso, houve
recolhimentos atípicos da ordem
de R$ 35 bilhões, especialmente
por empresas ligadas à explora-
ção de commodities, no período
de janeiro a agosto deste ano, e de
29 bilhões, no mesmo período de
2021”, informou a Receita.

Por outro lado, as receitas ex-
traordinárias foram compensa-
das pelas desonerações tributá-

rias. Apenas em agosto, a redu-
ção de alíquotas de PIS/Confins
sobre combustíveis resultou em
uma desoneração de R$ 3,75 bi-
lhões. Já a redução de alíquotas
de Imposto sobre Produtos In-
dustrializados custaram R$ 1,9
bilhão à Receita no mês passado.

“Sem considerar os fatores
não recorrentes, haveria um
crescimento real de 11,09% na
arrecadação do período acumu-
lado e de 9,34% no mês de agos-
to de 2022”, informou o órgão.

Já a Receita Previdenciária,
que alcançou R$ 45,84 bilhões,
com acréscimo real de 8,30%, em
razão do aumento real de 6,77%
da massa salarial. No acumula-
do do ano, o resultado chega a R$

348,60 bilhões, alta real de
6,37%. Esse último item pode ser
explicado pelo aumento real de
6,17% da massa salarial e pelo au-
mento real de 23,98% na arreca-
dação da contribuição previden-
ciária do Simples Nacional de ja-
neiro a agosto deste ano, em re-
lação ao mesmo período de 2021.

O Imposto sobre a Renda
Retido na Fonte (IRRF) - Ren-
dimentos de Capital teve arre-
cadação de R$ 6,24 bilhões no
mês passado, com acréscimo re-
al de 52,23%. De janeiro a agos-
to, o valor chega a R$ 56,01 bi-
lhões, alta real de 60,35%. Os
resultados podem ser explica-
dos em razão da alta da taxa Se-
lic, que influenciou os recolhi-
mentos dos rendimentos dos
fundos e títulos de renda fixa.

O IRRF - Rendimentos do
Trabalho apresentou uma arre-
cadação de R$ 13,07 bilhões,
crescimento real de 8,40%. O
aumento real de 6,77% da mas-
sa salarial explica o resultado.

Indicadores 
macroeconômicos

A Receita Federal apresentou
ainda os principais indicadores ma-
croeconômicos que ajudam a ex-
plicar o desempenho da arrecada-
ção, tanto no mês quanto no acu-
mulado do ano. Entre eles está a
venda de serviços, com crescimen-
to de 6,3% em julho (fator gerador
da arrecadação de agosto - 8,71%
no ano) e a massa salarial, que man-
tém crescimento significativo de
17,52% no mês (17,90% no ano). O
valor em dólar das importações
também cresceu 29,65% em rela-
ção a julho do ano passado (27,51%
no ano). Por outro lado, a venda
de bens teve queda de 6,8%
(1,21% no ano) e na produção in-
dustrial houve decréscimo de
0,04% (2,27% de queda no ano).

NÚMEROS

R$ 1,464
trilhão foi quanto somou a
arrecadação federal de janeiro a
agosto deste ano, segundo a
Receita Federal

10,7%
foi o avanço real registrado 
na receita no comparativo 
com os primeiros oito meses 
do ano passado

Arrecadação administrada pela Receita Federal alcançou, em agosto, R$ 165,18 bilhões, representando um acréscimo real de 7,07%

MARCELO CAMARGO

Confiança 
do comércio 
recua 2,6% 
em setembro

« CNC »

Consignado do
Auxílio Brasil
terá juros de até
3,5% ao mês

« PORTARIA »


